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Num tempo obcecado pelo futuro,
há quem esteja a voltar aos arquivos em
busca de respostas. Artistas e investigadores
recuperam histórias esquecidas - de dissidência
e resistência, vidas que não ficaram inscritas
na História oficial - para perceber o que
o passado ainda pode dizer sobre o presente.
Por Carolina Franco

Estamos em plena vaga de calor, estão 40 graus à
sombra. Na minha lista de tarefas, tenho uma prioritária:
"Ir à hemeroteca." Não me parece que exista um plano
melhor do que este: enfiar-me numa sala com ar condi-
cionado para me perder nos arquivos. A missão é objetiva,
estou à procura de notícias e entrevistas com a encenadora
Luzia Maria Martins; mas sei que ao mínimo deslize vou
acabar por me perder entre uma reportagem da Flama que
me vai deixar a pensar "tão atual!" e os anúncios sexistas
num jornal qualquer dos anos 1960. Visitar um arquivo,
seja de que tipo for, é um perigo. A probabilidade de per-
dermos a conta ao tempo é altíssima. Pelo caminho ainda
descobrimos um nome, uma história ou uma pista para
uma porta que ainda não tínhamos aberto. E há um risco
iminente: o de analisarmos o passado com os olhos do pre-
sente, perdendo o contexto que dava sentido àquele pedaço
de história.

Numa das maratonas de pesquisa à procura de Luzia
Maria Martins, encontrei uma frase que escrevi nas notas
do meu telemóvel: "Como dramaturga, sou uma estreante
- e os estreantes não têm história." Luzia estreava-se a
encenar uma peça escrita por si, Bocage Alma Sem Mundo,
depois de ter encenado as de outros autores, quando se
assumiu uma estreante sem história, em 1967. No entanto,
quase 60 anos depois, dou por mim a questionar: o que é
que significa não ter história?

A frase levou-me até ao livro Eu Sou Uma Rapariga
Sem História, de Alice Zeniter. Não me parece que Luzia a
tenha dito com a intenção de ignorar todas as que vieram
antes de si. Não era sobre isso. Mas numa leitura atual, esta
ideia de uma estreante sem história é particularmente rele-
vante para pensar quando é que começa a nossa história.
Terá a história de Luzia Maria Martins, dramaturga, come-
çado apenas quando leva a cena a sua primeira peça autoral?
Terá sido quando começou a ler outras autoras? Ou terá

sido ainda antes disso, quando uma fissura se abriu para o
caminho que viria a traçar já ter alguma luz?

Quando morreu, em 2000, esta que foi uma das
encenadoras mais censuradas no Estado Novo, provavel-
mente não imaginaria que em 2026 estaríamos a discu-
tir o retrocesso de direitos humanos, o ressurgimento das
tradreives, a ascensão da extrema-direita, o genocídio na
Palestina. E que estaríamos, globalmente, tão ansiosos com
a próxima novidade - um novo gadget, a mais recente tec-
nologia, o novo vídeo viral, a nova jovem promessa.

UMA HISTÓRIA QUE NÃO ACABOU

"Alguém sabe o que é que aconteceu à Leonor d'Eça?*
A pergunta é lançada ao público pela atriz Maria Jorge no
monólogo Hei de Reparar (2025), encenado por Raquel S.
Antiga "jovem promessa" e uma das protagonistas do filme
As Pupilas do Senhor Reitor (1935), de Leitão de Barros,
Leonor d'Eça morreu aos 35 anos e não se sabe muito de
quê. Sobre a sua vida, também não se encontra muita coisa.
Neste espetáculo, o nome de Leonor d'Eça e de muitas
outras mulheres que a história oficial do teatro português
apagou é dito em alto e bom som. É que, como diz ainda
Maria Jorge, "não foram elas que deixaram o teatro, foi o
teatro que as deixou a elas".

Raquel S. é uma dramaturga atenta. Gosta de reparar.
A ideia para esta peça de teatro surgiu quando visitou
o cemitério do Alto de São João e fotografou algumas
sepulturas e jazigos, entre eles o de uma atriz. O epitáfio é
curto, mas prende: "À memória da célebre atriz Emília das
Nevesiạ Quando chegou a casa, lançou-se numa pesquisa
pelas profundezas da Internet. Descobriu que Emília das
Neves tinha sido raptada pelo Marquês de Nisa, por resis-
tir às suas tentativas de sedução, mas mais importante que
isso: que era apelidada de primeira grande vedeta do teatro










